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Resumo

O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento inicial de cultivares de feijão-
-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) submetidas a diferentes temperaturas. 
O experimento foi conduzido em câmaras de crescimento, com cinco cultiva-
res de feijão-caupi: Carijó, Itaim, Pujante, Rouxinol e Tapahium. As semen-
tes foram plantadas em vasos, em um ar ranjo fatorial de 5x2 (cultivares x 
temperatura), sendo utilizadas quatro repetições de dez sementes. Foram 
utilizados dois regimes de temperaturas: 20,0-26,0-33,0 °C, e 24,8-30,8-37,8 
°C. A avaliação de crescimento foi realizada no estádio fenológico V2, com 
aproximadamente 7 dias após a semeadura. As plantas foram retiradas dos 
vasos para a observação do comprimento com auxílio de uma régua e, em 
seguida, as amostras foram secas em estufa de 65 °C e pesadas para a 
obtenção do peso seco. Não houve diferença signifi cativa para a interação 
cultivares x temperaturas. A temperatura apresentou efeito signifi cativo, au-
mentando o comprimento e o peso seco das plantas. A fonte de variação culti-
vares também apresentou diferença signifi cativa para o peso seco. O regime 
de temperatura de 24,8-30,8-37,8 °C favoreceu o desenvolvimento inicial das 
plantas de feijão-caupi.
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Introdução

O feijão-caupi representa fundamental importância socioeconômica para o 
Nordeste brasileiro, constituindo-se em uma das principais fontes proteicas 
para a população (Borges et al., 2012). Apesar da grande importância que 
o feijão-caupi possui, sua produtividade ainda é considerada baixa. As prin-
cipais causas para esse baixo rendimento são as condições climáticas (Re-
bello et al., 2011) e o manejo inadequado do cultivo (Saboya et al., 2013). No 
Nordeste, o feijão-caupi é cultivado predominantemente no Semiárido, onde 
prevalecem condições ambientais adversas, como defi ciência de água e tem-
peraturas elevadas (Nascimento, 2009).

Por ser uma cultura de ciclo curto, o feijão-caupi é sensível às variações 
das condições ambientais. Segundo Wahid et al. (2007), altas temperaturas 
podem afetar diferentes processos metabólicos, incluindo fotossíntese, respi-
ração, relações hídricas, fl uidez e estabilidade dos sistemas de membranas. 
Em geral, as plantas exibem diferentes respostas em função da temperatura 
ambiental em que se encontram.

Apesar de o feijão-caupi possuir características adaptativas (Nascimento, 
2009), o aumento da temperatura prejudica o crescimento provocando re-
dução da taxa de fotossíntese e da concentração da enzima Rubisco, bem 
como redução da concentração de clorofi la (Yamasaki et al., 2002). Segundo 
estes autores, o bom desenvolvimento da cultura ocorre na faixa de tempera-
tura de 18 °C a 34 °C. Entretanto, ainda há poucas informações voltadas para 
a avaliação do efeito da temperatura nas diferentes fases de desenvolvimen-
to fenológico do feijão-caupi. 

Em alguns estudos, evidenciou-se que a temperatura média da atmosfera au-
mentou em torno de 0,85 °C, no período de 1880 a 2012 (Intergovernmental 
Panel on Climate Change, 2013). Adicionalmente, os cenários de mudanças 
climáticas apontam ainda para um aumento na temperatura média do plane-
ta de 2,6 °C (cenário mais otimista) a 4,8 °C (cenário mais pessimista), até 
2100. Este aumento não será uniforme, ocorrendo variações interanuais e re-
gionais, provocando a ocorrência de eventos climáticos extremos, como se-
cas e chuvas intensas (Intergovernmental Panel on Climate Change, 2013).

Com o aumento da temperatura, previsto pelo Painel Internacional de Mudan-
ças Climáticas (IPCC), será importante determinar o seu efeito nas diferentes 
fases de desenvolvimento das plantas, como o feijão-caupi. Assim, este tra-
balho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de cultivares de feijão-
-caupi submetidas a diferentes temperaturas.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido em duas câmaras de crescimento, tipo Fito-
tron, na Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Foram utilizadas sementes de 
cinco cultivares de feijão-caupi: Carijó, Itaim, Pujante, Rouxinol e Tapahium. 
As sementes foram semeadas em vasos com capacidade de 7 L, contendo 
solo, em um arranjo fatorial de 5x2 (cultivar x temperatura), sendo utilizadas 
4 repetições de dez sementes.

Foram mantidos os regimes de temperatura de 20-26-33 °C (20 °C: no ho-
rário de 20h às 6h; 26 °C: no horário de 6h às 10h; 33 °C: no horário de 10h 
às 15h; 26 °C: no horário de 15h às 20h), na câmara 1, e 24,8-30,8-37,8 °C 
(24,8 °C: no horário de 20h às 6h; 30,8 °C: no horário de 6h às 10h; 37,8 °C: 
no horário de 10h às 15h; 30.8 °C: no horário de 15h às 20h), na câmara 2. 

Os valores de temperatura foram determinados a partir das temperaturas mí-
nimas, média e máxima que variam de 18-22 °C, 25-27 °C e 32-34 °C, res-
pectivamente, no Submédio do Vale do São Francisco. Neste trabalho foi em-
pregado um aumento de 4,8 °C para a avaliação do crescimento das plantas. 

A avaliação foi realizada no estádio fenológico V2 (duas primeiras folhas to-
talmente abertas), com aproximadamente 7 dias após a semeadura. As plan-
tas foram retiradas dos vasos para a observação do comprimento com auxílio 
de uma régua e, em seguida, as amostras foram secas em estufa de 65 °C e 
posteriormente pesadas para obtenção do peso seco. Foi realizada a análise 
de variância (Anava) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
signifi cância utilizando-se o programa Sisvar versão 5.6 (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão

Observou-se que não houve interação signifi cativa entre cultivares x tempe-
raturas. Analisando-se separadamente, verifi cou-se o efeito signifi cativo da 
temperatura para o comprimento e o peso seco das plantas de feijão-caupi. 
No entanto, as cultivares apresentaram diferença signifi cativa apenas para o 
peso seco.

O regime de temperatura de 24,8-30,8-37,8 °C favoreceu o crescimento e o 
peso seco das plantas de feijão-caupi, com média de 21,19 e 2,14, respecti-
vamente. As plantas mantidas a 20-26-33 °C apresentaram valores menores 
(Tabela 1).
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Quando comparadas as cultivares, não houve diferença signifi cativa para 
comprimento de plântulas (Tabele 2). Porém, para a variável peso seco, foi 
observada diferença signifi cativa entre as cultivares Pujante e Itaim, com va-
lores de 2,20 g e 1,66 g, respectivamente (Tabela 2).

As alterações da temperatura do ar infl uenciam diretamente o crescimento 
das plantas. O aumento da temperatura pode modifi car a estabilidade das 
membranas celulares, afetando diferentes processos metabólicos, em espe-
cial a fotossíntese e a respiração celular, essenciais para o desenvolvimento 
dos tecidos (Cruz et al., 2007; Taiz; Zeiger, 2009). 

Regimes de temperatura  Comprimento (cm)  Peso seco (g)

T°1 14,27 b 1,79 b

T°2 21,19 a 2,14 a

Tabela 1. Valores médios para o comprimento e o peso seco de 
plantas de feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) em função 
das temperaturas T° 1 (20-26-33 °C) e T°2 (24,8-30,8-37,8 °C).

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 2. Valores médios para o comprimento e o peso seco de diferentes 
cultivares de feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). 

  Cultivares Comprimento (cm) Peso Seco (g)

Carijó 18,01 a   1,97 ab

Itaim 18,88 a   1,66 b   

Pujante 17,32 a   2,20 a

Rouxinol 18,31 a   2,08 ab

Tapahium 20,34 a   1,95ab

*Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey (p<0,05).

Segundo Lobell e Gourdji (2012), o aumento da temperatura está associado 
à aceleração do crescimento e da fenologia, o que tende a reduzir o ganho 
de biomassa. Além disso, temperaturas elevadas podem causar limitações às 
plantas, ocasionando uma rápida perda de água por evapotranspiração, pro-
vocando desidratação nos tecidos (Machado; Paulsen, 2001) e rompimen-
to da membrana celular, reduzindo o metabolismo, a taxa de fotossíntese e 
crescimento das plantas (Souza; Buckeridge, 2010). 
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O aumento da temperatura também pode causar incremento na fotorrespira-
ção e diminuir o ganho líquido de carbono pela planta (Sage; kubien, 2007). 
Mesmo com aumentos moderados de temperatura, a fotossíntese e o cresci-
mento das plantas podem ser prejudicados. Isso porque a enzima Rubisco-
-ativase, que regula a atividade da Rubisco, é altamente sensível ao aumento 
de temperatura e se torna inativa com o estresse térmico (Crafts-Brandner; 
Salvucci, 2000).

De acordo com os dados obtidos neste trabalho, pôde-se observar que o au-
mento de 4,8 °C não ocasionou prejuízo para o feijão-caupi na fase inicial de 
crescimento. Porém, em trabalhos realizados com esta cultura, observou-se 
um impacto negativo do aumente da temperatura no fl orescimento e forma-
ção das vagens (Campos et al., 2010). Desta forma, é de grande importância 
a realização de estudos voltados para a determinação do efeito do aumento 
da temperatura nas diferentes fases fenológicas do feijão-caupi. 

Conclusão

O regime de temperatura de 24,8-30,8-37,8 °C favorece o desenvolvimento 
inicial de plantas de feijão-caupi. Assim, no cenário climático futuro, o cresci-
mento inicial do feijão-caupi não será prejudicado.
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